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			A mutuca e o espartilho

			 

			 

			 

			Cansada, caçada, castrada,

			ergue a mão fétida e policarpa

			que pede clemência aos retalhos da alma

			de quem deu corda ao cuco de roldana gasta

			 

			 

			e se esvai, como lágrima transgênica,

			de cruzamentos e retro cruzamentos de origens várias

			sem passado ou diretrizes cênicas,

			vítima e desvirtuada da própria escarra.

			 

			 

			Palpitante.

			É libido de escarlatina, mutuca Louca.

			Parasita, novocaína de todo ser andante

			que se satisfaz de sua paixão locada e louca.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O peso

			 

			 

			 

			Nos dias de fé, a angústia era uma noite longa

			jazida nos desejos que cintilavam na oxidação de uma 

			[prataria antiga

			cujo contato com os lábios frouxos de fronha

			ofuscava a oxidação de um passado de quando ainda havia

			[dias

			e a sua divisão respeitava a medida da luz.

			 

			 

			Houve, porém, a morte do anjo e o bonde não veio.

			No cotidiano, a vontade geral apartava-se da soberania.

			Em sons, eclodiu a estrada há muito interrompida no apego

			da procura pela esperança renitente a não sucumbir aos dias

			 

			 

			construídos na repetição das linguagens fáticas e flácidas

			sem nenhuma consonância ou acordo com um coração

			incapaz de anoitecer parca réstia de vida no mofo autocrata

			ou vislumbrar a tarde sem carência da contramão

			 

			 

			vorazmente construída nos sonhos dos infiéis à íris

			ou cientes da abertura do diafragma do medo.

			Padecem: a fraqueza não permite o encontro da gaveta 

			[com a tíbia

			crucificando a poesia de madeira à margem da 

			[metaforizarão do credo

			alcançando a incompreensão do passado ainda vivo

			nos encontros de arestas de faces amigáveis.

			Vai: escorregue na maldade jogada pelos meninos

			jazidas em seus saltos que subvertem a bola de gude do mal 

			[que lhe fazem

			 

			 

			ao prender-te na máquina do mundo

			ainda não estudada pelos maquinistas de beca,

			ainda incompreendida pelo acadêmico do absurdo,

			ainda tão solene como o solo de rabeca

			 

			 

			que jamais integrará a valsa vienense

			ou preencherá o indizível da festa finda.

			No compasso do desespero, não há meta ou desafio solene

			de se ater ao sonho da liberdade na primavera tinta

			 

			incapaz de modificar a aparência daqueles cuja eternidade

			impediu de alcançar o ritmo do alicerce dos poetas

			atrelados à estupidez de acreditar na linguagem

			e em sua capacidade de edificar ascetas.

			 

			-Manhã é ser urubu na praça do mundo.

			 

			 

			 

		

	
		
			Raio 84

			 

			 

			 

			Caia na terra, busque a seta:

			há cores novas no prédio velho.

			Levante o cordão, cante a pedra,

			(ideologia alta mata o berro).

			 

			Boi bem bravo balança beiço,

			o vento está pendendo vermelho.

			Esqueça o braço erguido cedo

			e leve a certeza do suor mancebo.

			 

			Trabalho torto, trabalho tépido.

			A coragem é amanhecer sem paço,

			não ferir a pele, não cessar o pleito

			à espera: trespassar sem maço.

			 

			 

		

	
		
			Belo Horizonte

			 

			 

			 

			A tarde esmorece o medo dos outros.

			Os quartos são vagos e não mostram a luz

			antes a nos guiar ao verbo e à hora

			da beleza dos erros dos outros.

			 

			As palavras fluem por não sê-las.

			Vais sem Verlaine ou Caieiro

			e tens apenas essa tez feia e torta

			como toda poesia além do signo.

			 

			Sabes, afinal, bem pouco de ti.

			Tens esses remorsos nos bolsos

			e algumas histerias no teu riso

			a rasgar teu rosto bobo e frívolo,

			 

			embora teus olhos tão infantis

			ainda saibam conter tristezas

			na perspicácia de não se cerrarem
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